CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS “FILIPE VAREA LEME” 


REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL DA GEOGRAFIA - USP 


DISPENSA DE FUNCIONÁRIOS TERCEIRIZADOS DURANTE A PANDEMIA DE 

COVID-19 


Às Professoras Sueli Angelo Furlan e Valeria De Marcos, 

Ghefia do Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo 
Aos Professores Maria Arminda do Nascimento Arruda e Paulo Martins 
Diretoria da Faculdade de Filosofia, Letras e Giências Humanas da Universidade de 
São Paulo 

Gonsiderando o comunicado enviado pela direção da unidade em 18 de março de 
2020 podemos perceber que a unidade tem sido negligente com relação aos 
funcionários terceirizados e, no limite, tem atentado diretamente contra suas 
vidas. 

Gomo está salientado no comunicado, “com relação aos trabalhadores 
terceirizados, esclarecemos que as deliberações em torno dos contratos são de 
responsabilidade do Codoge, o qual cabe definir eventuais alterações na rotina 
de trabalho" fica evidente que a FFLGH tem se colocado fora da defesa dos 
funcionários terceirizados. 

Acreditamos que, para uma instituição que vislumbra valores éticos, humanos e 
democráticos, cabe exigir um posicionamento firme da Goordenadoria de 
Administração Geral da USP, em que os funcionários terceirizados sejam liberados 
do serviço, sem prejuízo de salário ou risco de demissão. 

Gonsiderando (I) o alto grau de contágio que este vírus possui; (II) a necessidade 
conhecida de utilizar todos os esforços para diminuir a curva de contágio e casos; 



e (III) a necessidade de um ambiente saudável para desenvolvimento das 
atividades laborais: 

Vimos por meio deste, representando os estudantes do curso de geografia, exigir 
que o Departamento de Geografia e a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas se posicionem contra a continuidade do trabalho dos funcionários 
terceirizados (do limpezo e da segurança), sem prejuízo de salário ou risco de 
demissão. 

Aproveitamos para verbalizar nosso repúdio ao Ofício CODAGE/CIRC/002/2020, 
que institucionaliza e evidencia a intensificação da precarização do trabalho nas 
dependências desta universidade que tem tomado atitudes que não condizem 
com os ideais humanistas, éticos e progressistas que diz defender. Esperamos que 
a chefia do DG e a diretoria da FFLCH demonstrem que ainda defendem tais 
ideais. 

Agradecemos a atenção que tem nos prestado e o apoio às nossas solicitações. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar protestos, pois estima e consideração 
estão em falta. 



